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			PREFÁCIO

			Já passaram vinte e cinco anos desde que este livro foi publicado. No meu caso, foram vinte e cinco anos cheios. Muito aconteceu nesse intervalo de tempo com a minha família, com o meu negócio e com a minha vida. Muitas coisas maravilhosas, muitas coisas boas e muitas coisas dolorosas. E, a ser verdade o que Don Juan afirmou na obra Uma Estranha Realidade, em que referiu que «a diferença básica entre um homem vulgar e um guerreiro é que o guerreiro vê tudo como se fosse um desafio, enquanto um homem vulgar vê tudo como se fosse uma bênção ou uma maldição», sou culpado de ser um homem vulgar, tanto como outro qualquer. Ocasionalmente, ergui-me como guerreiro, quando Deus considerou apropriado conceder-me tamanho poder.

			Nestes vinte e cinco anos, soube o que era estar à beira de um desastre financeiro e empresarial, mas também tive vitórias incríveis. Criei empresas para expandir o meu sonho, o meu propósito, a minha visão e a minha missão além daquilo que o meu livro contém. Vi o meu casamento desmoronar-se, e com ele a minha empresa E-Myth, sem sequer vislumbrar o que nela se passava. Em simultâneo, descobri o poder de que disponho e por que é tão importante. Descobri por que motivo, no fim de contas, tudo depende da minha determinação para viver a minha vida com autenticidade, perseguindo incessantemente a minha visão e vivendo a plenitude do meu ser. Concretizei o meu sonho original juntamente com a minha esposa, um ser espiritual para lá de espantoso. Ela é uma visionária, está alinhada e empenhada na construção de um legado empreendedor para levar o meu trabalho em diante. Criámos um campus rico e abundante no qual esperamos ensinar a inúmeros alunos as verdades espantosas e lúcidas que aprendemos sobre relacionamentos, liderança, amor e força de vontade, até sobre o ato da rendição. Tudo isto constará do novo curriculum que emana das nossas mentes e corações. Irá, como costumamos dizer, acordar o espírito do empreendedorismo pelo mundo fora. Falámos com milhares de empreendedores e donos de negócios, gestores e técnicos por todo o mundo. O nosso trabalho espalhou-se por 145 países, foi traduzido para 29 idiomas e é ensinado em 118 universidades (estas são aquelas de que temos conhecimento, mas descobrimos mais todos os dias). O nosso trabalho levou-nos a todo o lado e a praticamente toda a gente, ou pelo menos a toda a gente que se dedica a negócios, empreendedorismo, desenvolvimento económico e crescimento em organizações, seja qual for o seu tamanho, forma ou abrangência. No meio de tudo isto, tenho recebido com gratidão apoio incondicional e carinho por parte de muitos cujas vidas consegui tocar de alguma forma e daqueles com os quais os nossos caminhos se cruzaram.

			

			Em suma, estes anos entusiasmaram-me, desafiaram-me, deixaram-me frustrado, cansado e enfraquecido, aborreceram-me, iluminaram-me, recompensaram-me — enfim, foram anos cheios para qualquer pessoa, sobretudo para um tipo com a minha idade que tem tendência para se atirar de cabeça sem pensar nos danos que possa causar a si mesmo.

			Assim sendo, este livro constitui um produto dos últimos vinte e cinco anos, bem como dos vinte e cinco que os precederam. Foi quase há exatamente oito anos antes de o livro O Mito do Empreendedor ter sido publicado que fundei a minha empresa, The Michael Thomas Corporation, a qual se transformou na Gerber Business Development Corporation. Essa empresa, por seu turno, aquando da publicação do livro O Mito do Empreendedor, tornou-se na E-Myth Academy, que depois cresceu para a E-Myth Worldwide. Por fim, fundámos o The Dreaming Room, em 2005, seguido da Michael E. Gerber Partners e da publicação dos nossos livros Vertical E-Myth, Prodigy Business Books (a nossa editora) e a Origination, a nossa nova empresa de desenvolvimento de negócios. Atualmente, estamos a expandir o trabalho que fazemos levando O Mito do Empreendedor e as nossas novas iniciativas de desenvolvimento a vários países por todo o mundo.

			

			Foram as experiências com muitos milhares de clientes com quem trabalhámos ao longo dos anos que garantiram a força e a experiência necessárias para obter os pontos de vista que partilhei com todos os que leram a obra e com quem está prestes a lê-la.

			Nos anos que passaram desde a publicação do livro O Mito do Empreendedor, muitos dos meus leitores, bem como muitos dos pequenos negócios que foram nossos clientes, pediram-me que clarificasse aspetos específicos do ponto de vista do mito do empreendedor, para que o possam aplicar aos seus negócios. Este livro responde a muitas das questões que esta obra gerou ao longo dos anos, oferecendo aos novos e antigos leitores a oportunidade de abordarem os seus negócios com renovado vigor e uma mentalidade perspicaz, experimentando uma expansão dos seus princípios.

			Com esse objetivo, tentei responder às perguntas mais importantes que me fizeram sobre os princípios desenvolvidos em cada um dos capítulos, construindo um diálogo aberto com uma mulher maravilhosa chamada Sarah (nome fictício) com quem passei bastante tempo durante o ano passado. A experiência da Sarah nos negócios, a sua paciência, inteligência e paixão ajudaram-me a encarar os desafios dos nossos clientes, donos de pequenas empresas, contribuindo para a reorganização das suas mentes e dos seus negócios. Foi em resposta às frustrações da Sarah e das suas indagações pessoais que me esforcei por clarificar aos nossos leitores o ponto de vista do mito do empreendedor. Espero que a Sarah e as dúvidas dela sejam tão interessantes para os leitores como foram para mim.

			No entanto, antes de vos apresentar a Sarah, gostaria de partilhar convosco algumas considerações sobre pequenas empresas e as pessoas que as detêm.

			

			Têm-me feito a seguinte pergunta muitas vezes: «Que sabem os donos de empresas extraordinárias que eu não saiba?»

			Contrariamente ao que se costuma achar, a minha experiência mostrou-me que as pessoas que são excecionalmente boas em desenvolver negócios o são não tanto por saberem muito, mas antes pela sua vontade insaciável de saber mais.

			O problema com os negócios falhados com que deparei não foi os seus donos não saberem o suficiente sobre finanças, marketing, gestão e gestão de operações. Na verdade, não sabem, mas esses conhecimentos são relativamente fáceis de adquirir. O problema foi o tempo e a energia que despenderam a defender o que achavam saber. Os melhores gestores que conheci estão determinados em fazer as coisas bem feitas, independentemente do custo associado. E quando falo em fazer as coisas bem feitas, não me refiro exclusivamente aos negócios.

			Acredito que os nossos negócios podem constituir uma metáfora entusiasmante para «O Caminho».

			Um sábio afirmou: «Conhece-te a ti próprio.» A esse honroso propósito apenas posso acrescentar, dirigindo-me às pessoas de negócios no caminho da descoberta: boa viagem e boa sorte.

			Poderei ainda acrescentar algumas instruções de outro sábio, Anthony Greenbank, que referiu no Book of Survival: «Sobreviver a uma situação muito complicada não implica possuir os reflexos de um piloto de Fórmula Um, os músculos de um Hércules ou a mente de um Einstein. Apenas precisa de saber o que fazer.»

			Boa leitura,

			Michael E. Gerber

			Cofundador/Presidente

			Michael E. Gerber Companies

			Carlsbad, Califórnia

			www.michaelgerber.com

			

		


		
			INTRODUÇÃO

			Creio que, em todos os negócios, há sempre alguém lentamente a enlouquecer.

			Joseph Heller

			Something Happened

			Se tem uma pequena empresa, ou se quer vir a ter uma, este livro foi escrito para si.

			Estão aqui muitos milhares de horas de trabalho que levei a cabo nas minhas empresas nos últimos trinta e sete anos.

			Este livro demonstra uma crença, criada e baseada nas experiências que tivemos com milhares de donos de pequenas empresas com quem trabalhámos.

			Existe uma crença de que as pequenas empresas não funcionam, sendo as pessoas que as detêm a fazer todo o trabalho.

			O que também descobrimos é que os proprietários de pequenos negócios trabalham muito mais do que deveriam, quando comparado com o retorno que obtêm.

			Em resultado disso, muitos dos negócios acabam no caos: impossíveis de gerir, imprevisíveis e pouco compensadores.

			Vejam os números.

			Nos Estados Unidos, os negócios nascem e morrem a um ritmo cada vez mais impressionante. Todos os anos, mais de um milhão de pessoas começa um novo negócio. As estatísticas revelam que, no final do primeiro ano, pelo menos 40% destas novas empresas irão encerrar. De acordo com o Department of Commerce, mais de 80% delas — cerca de 800 mil empresas — terão falido em cinco anos.

			

			As más notícias não ficam por aqui: se tem uma pequena empresa que conseguiu sobreviver durante cinco ou mais anos, não suspire de alívio, porque mais de 80% das empresas que sobrevivem nos primeiros cinco anos irão colapsar nos cinco anos seguintes.

			Porque é que isto acontece? Porque é que tantas pessoas se lançam em negócios, para depois falharem? Qual é a lição que ainda não aprenderam?

			Porque é que, com tanta informação disponível nos dias de hoje sobre como ser bem-sucedido na gestão de pequenos negócios, há tão poucas pessoas que realmente têm sucesso?

			Este livro responde a estas questões.

			Tudo se baseia em quatro ideias profundas, que, se compreender e levar a sério, lhe darão a capacidade de criar um negócio extraordinário, entusiasmante e compensador. Se ignorar estes princípios, provavelmente juntar-se-á ou às centenas de milhares de pessoas que todos os anos investem energia, dinheiro e vida para começar um pequeno negócio, acabando por falhar, ou às pessoas que batalham para simplesmente conseguir sobreviver.

			Ideia n.º 1:  Há um mito neste país — chamo-lhe o mito do empreendedor — que diz que as pequenas empresas são fundadas por empreendedores que arriscam o seu capital para obter lucros. Não é exatamente o que acontece na realidade. O verdadeiro motivo por que as pessoas começam os seus negócios tem pouco que ver com empreendedorismo. Na verdade, esta crença no mito do empreendedorismo é um dos principais fatores que causam a enorme taxa de falhanço dos pequenos negócios. Compreender o mito do empreendedor e aplicar este entendimento à criação e desenvolvimento de um pequeno negócio poderá constituir o segredo para o seu sucesso.

			Ideia n.º 2: Atualmente, há uma revolução a acontecer nos pequenos negócios deste país. Chamo-lhe a Revolução da Sistematização dos Processos. Não só está a mudar a forma como se fazem negócios por cá e por todo o mundo, como também as pessoas que entram nos negócios, a forma como o fazem e a probabilidade de sobreviverem.

			

			Ideia n.º 3:  No âmago da Revolução da Sistematização dos Processos está um processo dinâmico a que nós, nas empresas Michael E. Gerber, chamamos Processo de Desenvolvimento de Negócios. Quando é sistematizado e devidamente aplicado por um dono de uma pequena empresa, este processo tem o poder de transformar as pequenas empresas em organizações incrivelmente eficazes. A nossa experiência mostrou-nos que, quando uma pequena empresa incorpora este processo em todas as suas atividades e o usa para controlar o seu destino, essa empresa permanece jovem e cresce. Quando uma pequena empresa ignora este processo — o que, infelizmente, acontece na maioria dos casos —, cai na chamada Gestão Pela Sorte, na estagnação e, por fim, no falhanço. As consequências são inevitáveis.

			Ideia n.º 4: O Processo de Desenvolvimento de Negócios pode ser sistematicamente aplicado a qualquer dono de um pequeno negócio no método passo a passo que inclui as lições da Revolução da Sistematização dos Processos relativamente à forma de funcionar desse mesmo negócio. Este processo torna-se, assim, uma forma previsível de obter resultados e gerar vitalidade em qualquer negócio cujo dono esteja disposto a dar o tempo e a atenção necessários para que floresça.

			Desde a fundação da Michael Thomas Corporation, em 1977, e das empresas que foram criadas desde essa altura, demos assistência a dezenas de milhares de donos de pequenas empresas e a empreendedores, com a aplicação do Processo de Desenvolvimento de Negócios, através da sua participação nos nossos programas únicos e assistimos ao seu sucesso milhares de vezes.

			

			Aventurar-me-ia a conjeturar que nenhuma organização teve mais experiência direta a aplicar os ensinamentos da Revolução da Sistematização dos Processos e do Processo de Desenvolvimento de Negócios do que nós tivemos nas minhas empresas. E, apesar deste processo não ser uma solução mágica e implicar trabalhar muito, é sempre gratificante. É o único trabalho que conheço que lhe providenciará o nível de controlo de que precisa para gerir a sua pequena empresa. Vai efetivamente transformar o seu negócio e a sua vida.

			Este livro é, assim, dirigido à obtenção de resultados. Não é um simples manual de como fazer, já que sabemos bem que esses livros não resultam: as pessoas, sim.

			E o que faz com que as pessoas resultem é uma ideia pela qual vale a pena trabalhar, bem como um entendimento claro sobre o que precisa de ser feito.

			É apenas quando essa ideia se integra firmemente na forma como o leitor pensa e age no seu negócio que o saber-fazer ganha significado.

			Este livro baseia-se nessa premissa — uma ideia que assinala que o seu negócio não é mais do que um reflexo de si próprio.

			Se o seu pensamento for desleixado, o seu negócio será desleixado. Se o seu pensamento for desorganizado, o seu negócio também será desorganizado.

			Se for ganancioso, os seus empregados também serão, dando-lhe menos de si próprios e pedindo-lhe cada vez mais a si. Se a informação de que dispõe sobre o que fazer no seu negócio for limitada, o seu negócio refletirá essa limitação.

			Assim, se o seu negócio tem de mudar — como terá obrigatoriamente de acontecer, se quiser prosperar —, o leitor terá de mudar primeiro. Se não estiver disposto a mudar, o seu negócio nunca lhe conseguirá dar o que quer.

			A primeira mudança que tem de ocorrer relaciona-se com a ideia do que um negócio é realmente e o que é preciso para que este funcione.

			Assim que compreender na íntegra a relação que cada dono tem de ter com o seu negócio para que este funcione, posso assegurar-lhe que o seu negócio e a sua vida ganharão uma nova vitalidade e um novo propósito. Compreenderá por que há tantas pessoas que falham no seu desejo de deter o próprio negócio.

			

			Verá as oportunidades quase mágicas disponíveis para qualquer pessoa que inicie o seu negócio de forma adequada, com o conhecimento e as ferramentas necessárias.

			Vi-o acontecer milhares de vezes, em todos os negócios imagináveis, com pessoas que nada sabiam sobre o assunto quando começaram.

			O meu desejo é que, quando acabar de ler este livro, isso lhe tenha começado a acontecer.
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			O Mito DO EMPREENDEDOR e as pequenas empresas

			

			

		


		
			1

			O MITO DO EMPREENDEDOR

			Intoxicam-se com o trabalho de tal forma para, assim, não verem como realmente são.

			Aldous Huxley

			Eis o mito do empreendedor. De perfil heroico, este mito está profundamente enraizado neste país.

			Se virmos o empreendedor típico, identificamo-lo com imagens hercúleas: um homem ou uma mulher que se ergue por si só, contra um ambiente agreste, e desafia corajosamente obstáculos inultrapassáveis, trepando as encostas mais íngremes de montanhas traiçoeiras — tudo para conseguir concretizar o sonho de ter a sua própria empresa.

			Esta lenda emana nobreza, enormes esforços sobre-humanos e um compromisso com ideais maiores do que a própria vida.

			Embora existam pessoas assim, a minha experiência diz-me que são raras. Dos milhares de empresários que tive oportunidade de conhecer e com quem tive oportunidade de trabalhar, poucos eram verdadeiros empreendedores quando os conheci.

			A sua visão tinha esmorecido. 

			O entusiasmo por subir transformou-se em vertigens. 

			A visão do topo da montanha tinha deixado de ser um objetivo, para se tornar numa realidade. 

			O cansaço era comum, e o entusiasmo muito raro.

			

			Mas não tinham todos sido empreendedores? No fim de contas, todos começaram os seus próprios negócios. Deve ter havido algum sonho que os levou a correr tamanho risco.

			Se assim foi, onde está o sonho? Porque é que desvaneceu? 

			Onde estava o empreendedor que iniciara o negócio? 

			A resposta é simples: o empreendedor apenas existira por um breve momento.

			Um momento fugaz. 

			Depois disso, foi embora. Em muitos dos casos, para sempre. 

			Se o empreendedor tivesse sobrevivido, fora apenas um mito que resultou de um mal-entendido sobre quem entra em negócios e por que o faz. 

			Um mal-entendido que muito custou ao nosso país — mais do que poderemos imaginar — em recursos perdidos, oportunidades desperdiçadas e vidas deitadas para o lixo.

			Chamo a esse mito, a esse mal-entendido, o mito do empreendedor.

			Encontram-se as suas raízes neste país, que tem uma conceção romântica na qual se acha que os pequenos negócios são fundados por empreendedores, quando, na verdade, tal não se verifica.

			Então, quem são as pessoas que começam pequenos negócios? 

			E por que razões o fazem?

			A Convulsão do Empreendedor

			Para compreender este mito e o equívoco no seu âmago, analisemos de perto a pessoa que se lança num negócio, não depois de o ter iniciado, mas sim antes.

			Já agora: onde estava antes de iniciar o seu negócio? E se estiver a pensar em criar um negócio, onde está neste momento? Se for como a maioria das pessoas que conheço, está a trabalhar por conta de outrem. Em quê? Provavelmente em algum trabalho técnico, tal como a maioria das pessoas que abrem um negócio. Será um carpinteiro, um mecânico ou um operador de máquinas. Será um guarda-livros ou um tosquiador de cães, engenheiro civil, cabeleireiro, barbeiro ou programador, médico, escritor, designer gráfico, contabilista, arquiteto de interiores, canalizador ou vendedor. O que quer que seja, é um trabalho técnico.

			

			E, provavelmente, seria bom a praticar o seu ofício, mas fazia-o por conta de outrem. 

			Certo dia, sem motivo aparente, algo acontece. Pode ter sido por causa do tempo nesse dia, de um aniversário ou de os seus filhos concluírem o liceu. Pode ter sido por causa do pagamento do salário numa sexta-feira à tarde, ou de uma cara do patrão que não lhe caiu bem. Pode ter sido o sentimento de que o patrão não valoriza o seu contributo como parte do sucesso da sua empresa. Pode ter sido qualquer coisa, não importa o quê.

			Mas certo dia, sem motivo aparente, foi subitamente tomado por uma «Convulsão de Empreendedor». Desse dia em diante, a sua vida nunca mais voltou a ser a mesma.

			Na sua mente, soou a algo como: «Para que estou a fazer isto? Porque estou a trabalhar para este tipo? Que raio! Sei tanto sobre o negócio como ele. Se não fosse por minha causa, ele já não teria nenhuma empresa. Qualquer idiota sabe gerir um negócio, e o meu patrão é prova viva disso.»

			Quando ouve a sua voz interna e a leva a peito, o seu destino está definido. O entusiasmo de cortar o cordão umbilical torna-se no seu companheiro constante. Os pensamentos de independência seguem-no para onde quer que vá. A ideia de se tornar no seu próprio chefe, fazer as suas próprias coisas, tocar a sua própria música, torna-se absolutamente irresistível.

			Depois de ter sido atingido pela Convulsão do Empreendedor, não havia volta a dar. Não se conseguiria livrar dela — teve de começar o seu próprio negócio.

			

			A Assunção Inevitável

			Na agonia da sua Convulsão do Empreendedor, torna-se vítima da assunção mais desastrosa que alguém pode fazer quando se lança num negócio. É a assunção feita por todos os técnicos que o fazem, e que marca o percurso de todo o negócio — da inauguração até à liquidação. Essa assunção é a seguinte: Se compreender o trabalho técnico por trás de um negócio, passa a entender o negócio que inclui esse trabalho técnico. O motivo pelo qual esta assunção é inevitável é que tal não corresponde à verdade. Na realidade, é a causa principal pela qual os pequenos negócios falham.

			O trabalho técnico necessário para manter um negócio e o negócio que assegura esse trabalho técnico são duas coisas completamente diferentes!

			No entanto, o técnico que começa um negócio ignora este aspeto. Para o técnico que sofre da Convulsão do Empreendedor, um negócio não é exatamente um negócio, mas antes um mero local de trabalho. Assim sendo, o carpinteiro ou o eletricista ou o canalizador tornam-se empreendedores. O barbeiro abre uma barbearia e o escritor de textos técnicos abre um negócio de escrita técnica. O cabeleireiro abre um salão de beleza e o engenheiro lança-se no negócio dos semicondutores, enquanto o músico abre uma loja de instrumentos musicais. Todos eles acreditam que, por compreenderem o trabalho técnico inerente a esse negócio, estão imediata e obviamente qualificados para gerir um negócio que faz esse tipo de trabalho.

			Isso não é verdade!

			Na verdade, em vez de constituir o seu único grande ativo, conhecer o trabalho técnico por trás de determinado negócio torna-se no maior passivo da empresa.

			Tal acontece porque, se o tal técnico não souber desempenhar as tarefas técnicas inerentes ao negócio, terá de as aprender. Será forçado a aprender a gerir o negócio mais do que a fazer todo o trabalho técnico a ele inerente. A verdadeira tragédia é que, quando o técnico sucumbe à Assunção Inevitável, o negócio que, em princípio, o iria libertar das limitações resultantes de trabalhar por conta de outrem acaba, na realidade, por o escravizar.

			

			De repente, o trabalho que tão bem sabia fazer torna-se uma tarefa que ele sabe desempenhar de modo adequado, tal como várias outras tarefas de que não tem qualquer conhecimento.

			Isto porque, embora seja a Convulsão do Empreendedor que abre o negócio, é o técnico que vai fazer o trabalho. E assim, de um momento para o outro, um sonho de empreendedorismo torna-se no pesadelo de um técnico.

			Veja esta jovem a fazer tartes. Veja esta jovem a começar um negócio de tartes. Veja esta jovem a envelhecer.

			Conheci a Sarah depois de ela estar a gerir um negócio há três anos. Disse-me o seguinte: «Têm sido os três anos mais longos da minha vida.»

			O negócio da Sarah chamava-se All About Pies (nome fictício).

			Mas, na verdade, o negócio da Sarah não tinha que ver com tartes, mas apenas com trabalho — o trabalho que a Sarah fazia. Era um tipo de trabalho de que ela gostava, mais do que de qualquer outra coisa. Além desse trabalho, ainda tinha de desempenhar tarefas que nunca tinha desempenhado na vida.

			«Na verdade», disse-me a Sarah, «não só odeio isto (dizia enquanto abria os braços, indicando a pequena loja onde nos encontrávamos), «como também ODEIO», (reforçou de maneira feroz a palavra), «ODEIO fazer tartes. Já não suporto pensar em tartes, não suporto o cheiro das tartes, nem as posso ver.» Depois, desatou a chorar.

			O aroma doce das tartes espalhava-se pelo ar. Eram sete da manhã e o All About Pies ia abrir as portas nos próximos trinta minutos, mas a mente da Sarah estava noutro lugar.

			«São sete horas», afirmou ela, enquanto secava as lágrimas com o avental, como se estivesse a ler a minha mente. «Sabes que estou aqui desde as três da manhã? Tive de me levantar às duas, para estar pronta a tempo… Depois de preparar as tartes e abrir portas, tratar dos clientes, fazer as limpezas, fechar, ir às compras, verificar que não falta dinheiro na caixa registadora, ir ao banco, jantar, preparar as tartes para amanhã, já vão ser nove e meia ou dez da noite. Nessa altura, quando para qualquer outra pessoa seria, obviamente, altura de descansar, é quando preciso de me sentar e tentar perceber como é que vou conseguir pagar a renda no próximo mês.»

			

			«E tudo isto», declarava, abrindo os braços novamente, acentuando tudo o que afirmara até aí, «porque os meus melhores amigos me disseram que seria um disparate não abrir um negócio de tartes, pois era algo que fazia tão bem! O pior é que acreditei neles! Vi uma forma de fugir do emprego horrível que tinha, uma forma de alcançar a liberdade, fazendo aquilo de que mais gostava e a trabalhar por conta própria.»

			Não quis interromper. Esperei silenciosamente pelas suas próximas palavras. No entanto, ela deu um pontapé com o pé direito num enorme forno que estava à sua frente.

			«Bolas!», exclamou.

			«Bolas, bolas, bolas!»

			Deu mais um pontapé no forno, para sublinhar a sua frustração. Desabou finalmente, com um forte suspiro, abraçando-se a si própria, quase desesperada.

			«Que faço agora?», afirmou, num murmúrio. Não me estava a perguntar a mim; estava a falar com os seus botões.

			A Sarah encostou-se à parede e ficou ali quieta durante bastante tempo, olhando para os pés. O tiquetaquear do enorme relógio de parede soava alto na loja vazia. Ouviam-se os carros a passar na rua movimentada em frente da loja, à medida que a cidade acordava. O sol irrompeu bruscamente pelas janelas impecavelmente limpas, varrendo o brilhante soalho de madeira de carvalho em frente ao balcão.

			Podia observar o pó suspenso em contraluz, à espera de que a Sarah voltasse a falar. Estava fortemente endividada. Gastara tudo o que possuía para criar esta loja tão simpática. O soalho era de carvalho da melhor qualidade; os fornos eram os melhores; as montras eram lindas, as melhores no mercado.

			

			Entregara-se a este projeto de corpo e alma, tal como havia feito a confecionar as tartes. Tinha a paixão da confeção de tartes desde miúda e fora orientada pela sua tia, que vivera com a sua família durante a infância da Sarah. Esta sua tia enchia a cozinha com os aromas deliciosos de tartes acabadas de fazer. Foi quem introduziu a Sarah à magia de todo o processo: o amassar da massa; a limpeza do forno; a forma de espalhar a farinha; a preparação dos tabuleiros; o corte cuidadoso das maçãs, das cerejas, dos pêssegos e do ruibarbo. Era um trabalho feito com amor. A tia corrigia-a, quando esta, precipitadamente, apressava o processo. Dizia-lhe vezes sem conta: «Querida, temos todo o tempo do mundo. Fazer tartes não é para despachar, é para fazer tartes.»

			A Sarah pensou que a tinha compreendido. Mas, agora, fazer tartes era para «despachar». Fazer tartes tinha perdido o encanto, ou pelo menos era o que pensava.

			O tiquetaque do relógio mantinha-se forte. Observei a forma como a Sarah se parecia encolher sobre si própria. Sabia como era opressivo para ela estar tão fortemente endividada e desesperada com a situação. Onde estava agora a sua tia? Quem lhe iria ensinar o que fazer a seguir?

			«Sarah», disse eu, tão cuidadosamente quanto possível, «é altura de reaprender tudo sobre fazer tartes.»

			O técnico que sofre da Convulsão do Empreendedor transforma algo que gosta de fazer num trabalho. O trabalho que nasceu do amor torna-se numa mera tarefa, entre uma miríade de outras tarefas que são menos familiares e agradáveis. Em vez de manter a característica de ser algo especial, que representa o talento individual que o técnico possui e do qual decidiu começar o seu negócio, o trabalho torna-se trivial, algo que é preciso despachar para poder ter tempo para todas as outras tarefas que precisam de ser feitas.

			

			Disse à Sarah que todos os técnicos que sofrem da Convulsão do Empreendedor passam exatamente pelo mesmo processo: primeiro, excitação; depois, terror; em seguida, exaustão; e, por fim, desespero. Uma enorme sensação de perda — não apenas a perda do que lhes era próximo, a sua relação especial com o seu trabalho, mas também a perda de sentido, a perda de si próprio.

			A Sarah olhou para mim aliviada, como se sentisse que era observada, mas não julgada.

			«Ficaste com o meu número de telefone», afirmou. «Mas que faço a seguir?»

			«Vais passo a passo», respondi.

			«A questão do técnico não é o único problema com que tens de lidar.»
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			O EMPREENDEDOR, O GESTOR E O TÉCNICO

			Assim, nesta vida, uma pessoa tem muitas qualidades e assume muitas personagens e muitos «eus» (isto porque a pessoa, quando fala de si própria e de forma independente dos outros, diz «eu», e «a mim», quando se dá o caso).

			Jean Vaysse

			Toward Awakening

			Na verdade, o Técnico não era o único problema. O problema era mais complicado do que isso. O problema é que toda a gente que se lança num negócio é um três em um: o Empreendedor; o Gestor; e o Técnico.

			E o problema é agravado por cada uma destas personalidades querer ser o chefe e nenhuma delas querer um chefe. Assim, começam um negócio juntas para se verem livres do chefe. O conflito começa.

			Para exemplificar a forma como o problema se manifesta em cada um de nós, examinemos a maneira como as nossas várias personalidades internas interagem. Foquemo-nos em duas personagens que todos conhecemos bem: o Gordo e o Magro.

			Já alguma vez decidiu fazer uma dieta? Está sentado em frente da televisão, numa tarde de sábado, a ver uma competição de atletismo, impressionado pela resistência e destreza dos atletas. Está a comer uma sandes, a segunda desde que se sentou para ver esta transmissão duas horas antes. Sente-se uma verdadeira lesma, quando comparado com toda a ação que vê no ecrã, até que, subitamente, algo acorda em si e diz: «Que estás a fazer? Olha para ti. Estás gordo! Fora de forma! Tens de fazer alguma coisa.»

			

			Isto acontece-nos a todos. Algo desperta em nós, com ideias completamente diferentes sobre quem devemos ser e o que deveríamos estar a fazer. Neste caso, chamemos-lhe o Magro. Quem é este Magro? É aquele que emprega termos como disciplina, exercício e organização. O Magro é intolerante, tem sempre razão, é obcecado com os pormenores e um tirano compulsivo.

			O Magro detesta gente gorda. Nem pode estar perto delas. Precisa de estar em movimento, vive para a ação. O Magro tomou conta da situação. Atenção: as coisas estão prestes a mudar.

			Sem se dar conta disso, de repente está a eliminar todos os alimentos com muitas calorias do frigorífico. Compra uns ténis novos para correr, halteres e equipamento de ginásio. As coisas vão mudar por aqui — ganhou uma nova vida. Planeia o seu novo regime: levantar-se às cinco da manhã, correr cinco quilómetros, duche frio às seis, pequeno-almoço saudável: uma sandes feita com pão integral, café e meia toranja. Depois, vai de bicicleta para o trabalho. Regressa a casa às sete, corre mais uns quilómetros e vai para a cama às dez. O mundo já é completamente diferente!

			E, na verdade, obtém resultados: na segunda-feira à noite, já perdeu quase um quilo. Adormece a sonhar com a maratona de Boston. Porque não? Da forma como as coisas estão a correr, é só uma questão de tempo.

			Na terça-feira à noite, volta a pesar-se. Já lá foi mais um quilo! É uma pessoa incrível! Lindo! Uma máquina de perder peso.

			Na quarta-feira, empenhou-se a fundo. Treinou mais uma hora de manhã e mais meia-hora à tarde do que habitualmente treina. Mal pode esperar para ver os resultados na balança. Despe-se completamente, a tremer na casa de banho, cheio de expectativa sobre o que a balança lhe irá dizer. Pisa a balança suavemente e olha para baixo. O que vê é… absolutamente nada. Não perdeu sequer um grama. Está exatamente com o peso que tinha na terça-feira.

			

			O desânimo instala-se. Começa a sentir o ressentimento a brotar em si. «Depois deste trabalho todo? Depois de tanto esforço e suor? E, depois, nada? Não é justo.» No entanto, desvaloriza a questão. No fim de contas, amanhã é um novo dia. Vai para a cama, com a intenção de trabalhar mais arduamente na quinta-feira. Mas algo parece ter mudado. Só na manhã seguinte entende o que foi: está a chover. O quarto está frio. Algo parece diferente. De que se trata? Durante um minuto ou dois, não consegue apontar a causa. Mas, por fim, percebe: há outra pessoa instalada no seu corpo. É o Gordo! Está de volta!

			O Gordo não quer correr, nem sequer deseja sair da cama. Faz frio lá fora. «Ir correr? Estás a gozar comigo?» O Gordo não quer nada disso. O único exercício em que poderá estar interessado é comer!

			E, de repente, encontra-se em frente do frigorífico, tal é a vontade de comer. 

			A comida é agora o seu principal interesse. A maratona ficou para trás. A máquina de perder peso, também. O equipamento de ginásio, os halteres e os ténis de corrida ficam num canto. O Gordo está de volta, é quem manda outra vez.

			Acontece-nos a todos, de tempos a tempos. Tudo isto porque nos iludimos a pensar que éramos apenas uma pessoa.

			Assim, quando o Magro decide mudar as coisas, acredita que é o EU que toma essa decisão. E quando o Gordo acorda e volta a mudar tudo novamente, acredita que é o EU que também toma essa decisão. Mas não. Somos NÓS.

			O Magro e o Gordo são duas personalidades completamente diferentes, com necessidades diferentes, interesses diferentes e estilos de vida diferentes.

			É por isso que não gostam um do outro. Ambos querem coisas completamente diferentes. O problema é que, quando se é o Magro, é-se completamente consumido pelos SEUS interesses, pelas SUAS necessidades e pelo SEU estilo de vida.

			

			Então, algo acontece — a balança desilude-o, o tempo esfria e alguém lhe oferece uma sandes de presunto. Nesse momento, o Gordo, que tem estado sempre à coca, conquista a sua atenção. Toma o controlo. Volta a estar dentro de si.

			Por outras palavras, quando se é o Magro, está-se sempre a fazer promessas para serem cumpridas pelo Gordo. E quando se é o Gordo, está-se sempre a fazer promessas para serem cumpridas pelo Magro. Será surpreendente que tenhamos tanta dificuldade em manter os nossos compromissos? 

			Não é que sejamos indecisos ou pouco confiáveis, é que cada um de nós constitui um conjunto de personalidades diferentes, cada qual com os seus interesses e formas diferentes de fazer as coisas. Pedir a uma delas para ceder a qualquer uma das outras é entrar numa batalha, ou mesmo em guerra total.

			Qualquer pessoa que tenha experienciado o conflito entre o Gordo e o Magro (e não passámos já todos por isso?) percebe o que quero dizer. Não podemos ser ambos, um deles terá de perder, e os dois sabem-no.

			Bem, há uma guerra deste género que se trava dentro de cada dono de pequenos negócios. Mas é uma batalha tripartida entre o Empreendedor, o Gestor e o Técnico. Infelizmente, é uma batalha que ninguém pode ganhar. Se percebermos as diferenças entre eles, depressa percebemos porquê.

			O Empreendedor

			A personalidade do Empreendedor transforma qualquer circunstância trivial numa oportunidade. É o visionário que temos em nós. O sonhador. É a energia que está por trás de cada atividade humana. É a imaginação que acende a centelha do futuro. É o catalisador da mudança.

			O Empreendedor vive no futuro, nunca no passado e raramente no presente. Sente-se no auge da felicidade quando tem liberdade para elaborar cenários que começam com «e se...» e «então e quando...».

			

			Na ciência, as personalidades empreendedoras trabalham nas áreas mais abstratas e menos pragmáticas da física de partículas: matemáticas puras e astronomia teórica. Na arte, triunfam na difícil área do avant-garde. Nos negócios, o Empreendedor é o inovador, o grande estratega, o criador de novos métodos para penetrar em novos mercados ou para criar mercados. É o gigante que muda o mundo – tal como Sears Roebuck, Henry Ford, Tom Watson da IBM e Ray Kroc da McDonald’s.

			O Empreendedor é a nossa personalidade criativa — sempre a dar o seu melhor quando está a lidar com o desconhecido, tocando o futuro e transformando possibilidades em probabilidades, aplicando o seu engenho na transformação do caos em harmonia.

			Todas as personalidades empreendedoras fortes têm a extraordinária necessidade de obter controlo. Ao viverem no mundo visionário do futuro, precisam de controlar as pessoas e os acontecimentos do presente, para que se possam concentrar nos seus sonhos.

			Dada a sua necessidade de mudança, o Empreendedor cria muita confusão à sua volta, o que se torna previsivelmente incómodo para as pessoas que este alista para os seus projetos. Logo, isso provoca muitas vezes distanciamento dos outros. Quanto mais à frente estiver, maior é o esforço necessário para puxar pelos seus colaboradores.

			Assim sendo, esta torna-se na visão do mundo do Empreendedor: um mapa-múndi feito de oportunidades abundantes e pessoas hesitantes em colaborar. A questão é como perseguir as oportunidades sem ficar atolado. A opção normalmente escolhida pelo empreendedor é forçar, pressionar, coagir, bajular, persuadir, gritar e, por fim, quando tudo o resto falha, fazer as promessas necessárias para manter o projeto em andamento.

			Para o Empreendedor, a maioria das pessoas são problemas que se interpõem no caminho para atingir os seus sonhos.

			

			O Gestor

			A personalidade do Gestor é pragmática. Sem ele, não haveria planeamento, ordem e previsibilidade.

			O Gestor é a parte do ser humano que se dirige a um armazém para comprar caixas de plástico empilháveis, as leva de volta para a sua garagem e armazena sistematicamente os parafusos, pregos e porcas nos devidos compartimentos, catalogando-os a todos. Depois, pendura as suas ferramentas nas paredes de maneira exímia — ferramentas de jardim num lado, ferramentas de carpintaria no outro. Por fim, para ter a certeza absoluta de que a ordem que estabeleceu não se altera, pinta o contorno de cada ferramenta na parede onde esta fica pendurada. O Empreendedor vive no futuro e o Gestor vive no passado. O Empreendedor anseia por controlo, o Gestor anseia por organização. Se o Empreendedor triunfa com a mudança, o Gestor triunfa com a manutenção do statu quo. O Empreendedor vê oportunidades a surgirem de determinadas circunstâncias, o Gestor vê, invariavelmente, os problemas a isso associados. O Gestor constrói uma casa e vive nela para sempre, enquanto o Empreendedor constrói uma casa e, mal está pronta, começa a planear a próxima.

			O Gestor cria filas organizadas de coisas e o Empreendedor cria as coisas que o Gestor ordena nessas filas. O Gestor é quem anda atrás do Empreendedor para limpar a confusão que este último vai criando, mas sem o Empreendedor não haveria confusão para limpar. Sem o Gestor, não haveria negócio nem sociedade. Sem o Empreendedor, não haveria inovação. 

			É nesta tensão entre a visão do Empreendedor e o pragmatismo do Gestor que se cria a síntese da qual nascem todas as grandes obras.

			O Técnico

			O Técnico é o fazedor. A crença do Técnico é esta: «Se quiser ter uma coisa bem feita, é melhor ser eu a fazê-la.»

			

			O Técnico adora reparar coisas. Adora desmanchá-las e montá-las de novo. Não se deve sonhar com as coisas, deve-se fazê-las.

			Se o Empreendedor vive no futuro e o Gestor vive no passado, o Técnico vive no presente. Adora sentir as coisas e poder produzi-las. Enquanto o Técnico trabalhar, estará satisfeito, mas fazendo apenas uma coisa de cada vez. Sabe que não se consegue fazer duas coisas em simultâneo; só um louco o tentaria. Assim, trabalha com firmeza e estará mais satisfeito quando controlar todo o processo.

			Consequentemente, o Técnico desconfia das pessoas para quem trabalha, porque estão sempre a tentar que se faça mais trabalho do que é possível ou necessário.

			Para o Técnico, pensar não é produtivo, a menos que esteja a pensar no trabalho que tem de ser feito. Isso faz com que desconfie de grandes ideias ou abstrações. Pensar não é a mesma coisa que trabalhar, e pensar interfere no trabalho a fazer. O Técnico não se interessa por ideias, interessa-se por saber «como fazer».

			Para o Técnico, todas as ideias devem ser reduzidas a uma metodologia, para poderem ter algum tipo de valor. O Técnico sabe que, se não fosse por ele, o mundo seria ainda mais complicado do que já é: nada se faria e muita gente pensaria sobre isso.

			Por outras palavras: o Empreendedor sonha; o Gestor preocupa-se; e o Técnico rumina.

			O Técnico é um individualista convicto que se faz valer por si próprio, trabalhando primeiro para poder usufruir depois. É a espinha dorsal de todas as tradições culturais, e, mais importante, da tradição cultural dos EUA. Se o Técnico não fizesse as coisas, ninguém as faria.

			Todos interferem com o trabalho do Técnico. O Empreendedor está sempre a atrapalhá-lo com a criação de mais «uma grande ideia». Por outro lado, o Empreendedor cria sempre trabalhos interessantes para o Técnico fazer, estabelecendo assim uma relação potencialmente simbiótica, mas que, infelizmente, é raro funcionar. Dado que a maioria das ideias do Empreendedor não funciona no mundo real, a experiência habitual do Técnico é de frustração e irritação por estar a ser interrompido no decurso do trabalho que o ocupava e tem de ser feito, para experimentar algo novo que provavelmente nem sequer precisa de ser concretizado.
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